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      Quando uma dama ousada aposta seu coração, nem mesmo as regras mais rígidas da sociedade podem impedir o triunfo do amor.

      

      Lady Charlotte está acostumada a conseguir o que quer — e o que ela quer é Alexander, o enigmático mordomo de seu pai. Determinada a fazê-lo se apaixonar por ela, ela audaciosamente aposta numa guerra de amor, desafiando os limites de seus mundos tão diferentes. Mas uma vez que ela rompe sua cuidadosa contenção, beijos roubados se transformam em noites apaixonadas que nenhum dos dois consegue resistir. À medida que o desejo se acende, Charlotte está pronta para arriscar tudo pelo amor — não importam as consequências. Quando Alexander inesperadamente herda um marquesado, ela tem certeza de que podem se casar sem que ela deixe a vida de privilégios que sempre conheceu.

      

      Alexander Richards passou sua vida nas sombras, desprezado por sua ilegitimidade, ele trabalha como mordomo para um dos homens mais ricos da Inglaterra. Agora, ele inesperadamente herdou um título da mesma família que uma vez o rejeitou. Amargo e relutante, ele não quer nada com a aristocracia — exceto por Lady Charlotte, a filha do duque, que secretamente capturou seu coração.

      

      Juntos, eles devem navegar pelas expectativas sociais e pela rígida hierarquia de seu mundo, provando que o amor e a determinação podem superar até mesmo as maiores diferenças entre classes sociais e levar a um futuro onde o verdadeiro amor prevalece.
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        1777 Londres

      

      

      Charlotte nunca fora de se autocomiserar, mas até ela tinha que admitir que sucumbira à dor que seu dedo quebrado lhe infligia após cair do cavalo três dias antes e fraturar o dedo mínimo.

      Ela estava sentada na sala de estar privada de sua mãe, que tinha um conjunto de portas para o terraço além, e olhava com raiva para as belas flores e o dia ensolarado.

      Perder tantos eventos sociais até que sua mão se curasse era insuportável. Ela queria dançar, rir, beber delicioso champanhe e aproveitar o tempo com seus amigos.

      Não suportar uma mão dolorida que se recusava a parar de ter uma cor feia e arroxeada.

      Muito impróprio para a filha de um duque.

      Sua única consolação por estar presa em casa enquanto seus pais desfrutavam da sociedade era o Sr. Alexander Richards, que, neste exato momento, passeava pelo jardim dos fundos com o jardineiro-chefe, discutindo o que quer que fosse que o jardineiro de alguém discutisse com o administrador do duque.

      Talvez houvesse algum problema, ou sua mãe desejasse uma mudança na configuração ou nas flores.

      Ela suspirou, pegando uma almofada e colocando-a sobre o estômago, feliz por estar usando um vestido confortável de corpete arredondado com mangas longas que não era tão apertado quanto seus vestidos de noite.

      O Sr. Richards riu de algo que o jardineiro disse, e ela suspirou. Céus, ele era um homem bonito, alto e atlético, um cavalheiro que ela secretamente admirava há meses.

      Seu cabelo loiro era mais comprido do que a maioria dos homens usava na cidade, e um leve cacho lhe dava um charme jovial. Se seu dedo não estivesse tão dolorido, ela adoraria passar as mãos pelos cabelos dele, puxá-lo para perto e beijar sua boca travessa, que, quando sorria, era a boca mais atraente que ela já vira.

      Não que ele tivesse lhe dado a menor esperança de que pudesse ter notado sua paixão. Por meses ele fora educado, distante, monótono, nunca mostrando qualquer sinal de emoção.

      Mas então, ele saberia que isso era mal visto, que seu pai nunca aprovaria que ela se casasse com um homem sem título ou fortuna.

      Isso não quer dizer que ela não o achasse digno. Ela podia se ver facilmente aninhada em seus braços, tendo-o se inclinar para beijá-la até que seus joelhos cedessem ao abraço da paixão.

      — Charlotte, como você está se sentindo? — perguntou Matilda, entrando apressadamente na sala. Seu vestido farfalhava ao redor de suas pernas com seu andar apressado, e seu chapéu bergère azul realçava a cor de seus olhos.

      — Matilda, querida, estou tão feliz que você está aqui. Eu estava prestes a morrer de tédio.

      Matilda riu e tocou a campainha para chamar um criado antes de se sentar do outro lado. Um lacaio logo a seguiu, quase pisando nos calcanhares de sua amiga. — Chá, por favor, e talvez uma refeição leve.

      — Claro, Lady Matilda.

      O criado foi cumprir as ordens de sua amiga enquanto Matilda ajeitava suas saias ao redor das pernas e se recostava na cadeira. — Estive cavalgando esta manhã. Está um dia lindo, e eu gostaria que você estivesse comigo. Como está sua mão, querida? Parece terrivelmente... verde hoje.

      Charlotte olhou para seu dedo quebrado e fez uma careta. — É horrível, não é? E não para de doer. O médico receitou láudano, mas eu não quero tomar se puder evitar. Ouvi dizer que é terrivelmente viciante.

      — Sim, eu ouvi o mesmo. — Um lacaio trouxe o chá e a refeição leve, consistindo em pequenos sanduíches e biscoitos com creme. — Agora, me conte, o que há de novo com você? Genevieve mencionou que veio te ver e te contou suas boas notícias. Não é maravilhoso?

      — Ah, estou tão feliz por eles dois. Eles parecem completamente apaixonados.

      Matilda sorriu. — Parecem mesmo, não é? — Ela fez uma pausa, entregando-lhe uma xícara de chá com um pequeno biscoito no pires. — Diga-me, quanto tempo até você voltar à sociedade? Você não pode usar uma luva e esconder o hematoma?

      — Ainda está terrivelmente dolorido. Se eu fosse dançar, temo que possa recuar enquanto sou guiada pelo salão de baile, o que nunca seria apropriado.

      O som de vozes masculinas ficou mais alto, e Charlotte olhou pelas portas do terraço apenas para ver que o administrador de seu pai e o jardineiro agora estavam de pé no terraço discutindo a hera que crescia sobre um pavilhão sombreado erguido no ano passado.

      — Bem, quem é aquele? — perguntou Matilda, observando o Sr. Richards com um interesse que perturbou a joie de vivre de Charlotte ao ver sua amiga.

      — O administrador do meu pai. Trabalha para ele há dois anos. — Ela fez uma pausa e bebeu seu chá. — Estou apaixonada por ele.

      A xícara de Matilda tilintou, e ela colocou seu chá na mesinha diante delas. — Charlotte, o que você quer dizer com isso?

      Ela suspirou, observando o Sr. Richards se inclinar sobre o corrimão do terraço, suas calças justas sobre seu traseiro perfeito. Oh céus, havia pouca esperança para ela. Estava encantada.

      Ele não era apenas um homem de números, mas também parecia ser um cavalheiro do tipo que gosta do ar livre, se seu traseiro firme fosse alguma indicação.

      — Eu não sei o que quero dizer. Fico toda atrapalhada quando estou perto dele. Mas papai, precisando de sua assistência com suas muitas propriedades, o fez morar aqui agora. Ele tem o quarto acima do meu, e eu o ouço andando. Sei quando ele vai dormir ou está sentado diante de sua lareira. Um dia, na semana passada, me inclinei pela janela e o ouvi tomando banho em seu quarto, pois a janela estava aberta. Sou escandalosa.

      — Oh céus, Charlotte, isso soa terrivelmente vergonhoso de fato. — Matilda sorriu. — Você não vai agir baseada nessa paixão, vai? Ele é um criado e, além de não ter título, também não é rico o suficiente para compensar essa falha.

      — Mas é uma falha não ter título? Por que somos tão melhores que qualquer outra pessoa?

      — Bem, não somos, mas nossos pais certamente acham que somos, e é isso que eu quis dizer. Quanto ao Sr. Richards... — Matilda olhou para o terraço novamente e mordeu o lábio em contemplação. — Posso ver a atração por ele. Mas você não pode brincar com isso. E se você desenvolver sentimentos reais e ele também?

      — Há pouca chance disso. Mesmo se eu pedisse um beijo se alguma vez o encurralasse sozinho em algum lugar, ele é muito devotado ao meu pai e nunca arriscaria seu emprego ou minha reputação.

      — Bem, isso é uma pena e uma virtude, suponho.

      — Sim — Charlotte concordou, mordendo um sanduíche. — Você acha que ele me beijaria se eu me oferecesse para um pequeno romance? Você acha que ele me acharia atraente?

      Matilda bufou e então riu. — Claro que ele te acharia atraente. Você é uma das herdeiras mais bonitas e elegíveis de Londres. Você é leal, doce e gentil. Ele seria um tolo se te visse como algo menos que perfeita.

      — Obrigada, minha amiga. Tenho estado um pouco desanimada com meu dedo ultimamente e precisava de um lembrete de que nem tudo está perdido só porque fiquei presa em casa por alguns dias.

      — Bem, suponho que se ninguém te visse com o Sr. Richards, que mal haveria? Se ele te rejeitar, então você terá sua resposta e poderá seguir em frente para outros pretendentes. Mas se ele te beijar, talvez você possa encarar isso como uma lição na arte do amor para quando se casar.

      Charlotte riu. — Se eu o beijar, temo que ficarei arruinada para qualquer outro, mas adoro seu pensamento alternativo.

      — Bem, para que servem as amigas? — Matilda pegou o bule e encheu novamente sua xícara. — Agora, que luvas você tem que cobrirão esse dedo feio e os hematomas? Não posso viver sem sua companhia na cidade. Genevieve está feliz com Tyndall agora, e temo que a perdemos por um tempo.

      — Tenho muitas luvas, mas temo que meu dedo doa se eu as usar.

      Matilda descartou suas preocupações com um gesto. — Não há tempo para se preocupar com dor, não quando há maridos para capturar ou mordomos para praticar. Vamos lá em cima e experimentar algumas. Veja se você consegue suportar a dor.

      — Está bem — ela concordou. — Mas em mais um minuto ou dois. Meu entretenimento lá fora ainda não foi embora. Preciso aproveitar enquanto posso.

      — Menina travessa. Como eu te amo.

      Charlotte sorriu, voltando sua atenção para o Sr. Richards. Ele olhou para a sala de estar e seus olhares se encontraram, se fixaram. Seu estômago se retorceu com ondas de desejo e, por mais que soubesse que deveria, ela não conseguia desviar o olhar.

      E nem ele...
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      A casa era uma colmeia de atividade enquanto a família se preparava para o baile dos Gully naquela noite. Mesmo nos corredores mais silenciosos, Alexander podia ouvir o farfalhar dos vestidos de seda e os passos apressados dos lacaios correndo para preparar as carruagens e o que mais a duquesa exigisse.

      Alexander estava sentado em seu escritório, um cômodo pequeno, confortável, mas compacto, logo ao lado da grandiosa biblioteca do duque. O contraste entre seu escritório e os aposentos opulentos lá fora não poderia ser mais marcante. Sua câmara, embora bem equipada, era utilitária em comparação aos espaços luxuosos reservados para a família. As prateleiras estavam organizadamente alinhadas com livros-razão e papéis, e o aroma de livros encadernados em couro se misturava com o leve odor de tabaco. Sua escrivaninha, polida mas simples, continha alguns papéis espalhados — um mundo distante das bordas douradas dos móveis nos aposentos do duque.

      E exatamente como ele preferia. Trabalhar para o Duque D'Estel era um privilégio, mas ele discordava do estilo de vida em que os escalões superiores da sociedade viviam. Muitos deles iam sobre suas vidas diárias, alheios àqueles que lutavam ao seu redor nas ruas além de Mayfair. Sua própria vida marcada pela luta e tudo porque seu pai titular era fraco.

      A porta de seu escritório estava aberta, e de seu ponto de vista, Alexander avistou a Duquesa D'Estel andando de um lado para o outro no amplo saguão. A Duquesa, uma mulher majestosa mesmo em seu estado ansioso, mantinha-se com compostura enquanto seus chinelos batiam suavemente contra o piso de parquete polido, o brilho da luz das velas refletindo na madeira reluzente. Ela esperava com paciência mal disfarçada que Lady Charlotte se juntasse a eles para sua noite de saída.

      Alexander disse a si mesmo que a antecipação que vibrava através dele não tinha importância. Que a súbita aceleração de seu pulso não tinha nada a ver com o pensamento de Lady Charlotte. Mas seria uma mentira. Por muitos meses agora, ele havia chegado a admirar Lady Charlotte das sombras, observando suas interações e gestos. Ela era uma das mulheres mais belas e atenciosas que já conhecera, uma presença inegável que fazia seu peito apertar sempre que ela entrava no recinto. Ele se pegava lançando olhares furtivos para ela sempre que podia, embora soubesse que não tinha o direito de fazê-lo.

      Uma realização difícil, já que havia prometido a si mesmo nunca ser influenciado por uma mulher que pertencesse à mais alta sociedade de Londres.

      Ele sacudiu a cabeça. Precisava parar de desejar a jovem — uma situação que não terminaria bem para ele, caso agisse movido por essas paixões. Não havia futuro nisso. Ele era o administrador do duque. Rico ele poderia ser pelos padrões da maioria dos homens, mas titulado, bem relacionado e bem-criado, ele não era. Sem dote, sem expectativas e certamente sem posição para se casar com uma família como os D'Estels.

      Como o único filho bastardo do Marquês Lacy, ele possuía aquele tênue vínculo com a aristocracia, mas era uma corrente que ele nunca usaria abertamente. A ilegitimidade era uma mancha que arruinaria suas perspectivas, destruiria seu emprego e lhe custaria tudo pelo que havia trabalhado tão arduamente. A indiscrição de seu pai com uma criada da casa havia selado seu destino desde o início. Seu nascimento havia sido sussurrado, mas nunca confirmado, e era uma vergonha que ele carregava silenciosamente. Um segredo que mantinha enterrado nos cofres de seu coração.

      As únicas coisas que seu pai lhe havia transmitido eram sua astúcia e uma mente para números, ambas essenciais para sua sobrevivência. Esses talentos lhe renderam a posição de administrador, não sua linhagem, e sua atual posição não era exceção.

      Mas ele nunca perdoaria seu pai pelas dificuldades de sua vida. Grandes homens como o Marquês Lacy eram egoístas, sempre presentes para proteger o nome da família antes de fazer o que era certo. Ele nunca perdoaria seu pai por sua crueldade.

      — Mamãe, estou descendo. Pare de andar de um lado para outro assim, ou vai gastar o parquete — veio a voz familiar de Lady Charlotte, o som de seus passos suaves descendo a grande escadaria preenchendo o saguão.

      Alexander prendeu a respiração ao vê-la. Lady Charlotte era uma visão. Seu vestido, uma luxuosa combinação de seda e bordados em ouro, agarrava-se a ela em todos os lugares certos, cada ponto acentuando sua figura graciosa. O rico tecido cintilava sob o brilho do candelabro, os delicados fios capturando a luz conforme ela se movia. Ela fez uma pausa momentânea, verificando seu penteado, uma maravilha imponente de cabelos armados e encaracolados perfeitamente presos no lugar. Sua criada certamente havia passado horas criando o elaborado estilo, entrelaçando penas de avestruz na pilha de cachos brilhantes. As penas balançavam suavemente a cada movimento, um testemunho de seu alto status e gosto impecável.

      Ela se virou e olhou para seu escritório, seus grandes olhos azuis encontrando os dele. Por um breve e eletrizante momento, seus olhares se cruzaram. Alexander inspirou bruscamente, lutando para manter sua compostura. Ela era gloriosa, magnífica demais para ele contemplar. Seu amplo busto, envolto na mais fina seda, subia e descia a cada respiração delicada. Sua pele imaculada, brilhando com juventude, era emoldurada por suas feições perfeitamente proporcionadas — aqueles lábios carnudos e largos, um chamado de Sereia.

      Meu Deus, ele não conseguia desviar o olhar.

      Sem pensar, seus lábios se contraíram em um meio sorriso de apreciação, que não passou despercebido por Lady Charlotte. Ela ergueu uma sobrancelha inquisitiva, um brilho provocador nos olhos, antes de continuar sua descida e desaparecer de sua vista. O espaço que ela deixou parecia vazio, como se sua presença tivesse brevemente iluminado o quarto, e agora ele estava mergulhado de volta nas sombras.

      Alexander ficou sentado ali por mais um momento, ouvindo os sons fracos da duquesa e Lady Charlotte saindo apressadamente da casa, suas vozes flutuando pelo grande saguão e desaparecendo na noite. A vontade de se mover para a biblioteca do duque, para capturar um último vislumbre dela enquanto ela embarcava na carruagem, o consumia. Mas ele resistiu. Ele não precisava que o duque — ou qualquer outra pessoa — notasse seu interesse. Sua posição estaria em perigo se alguém suspeitasse dos sentimentos que ele nutria por Lady Charlotte. Ele não podia se dar ao luxo de perder o controle. E, no entanto, cada vez que a via, o controle escapava um pouco mais de seu alcance.

      Ele se levantou, dirigindo-se ao aparador para se servir de um copo de uísque. O líquido âmbar rodopiava no copo de cristal enquanto ele caminhava até a pequena janela que dava para o lado da casa. Os jardins da propriedade eram extensos e perfeitamente cuidados pelos jardineiros que trabalhavam incansavelmente para manter os terrenos. Abaixo dele, um pequeno caminho serpenteava pelas sebes, proporcionando acesso discreto de e para os jardins da frente e dos fundos para aqueles que desejavam evitar a grandiosidade da entrada principal. Sebes altas e espessas protegiam a propriedade de olhares curiosos, conferindo à mansão georgiana um ar de elegância reservada.

      A casa era esplêndida, um palácio por todos os padrões, e Lady Charlotte não era menos magnífica. Uma rainha entre seus pares. Ele passou a mão pelos cabelos, a frustração crescendo dentro dele. Precisava recuperar o controle, reprimir os impulsos imprudentes que surgiam nele cada vez que ela olhava em sua direção. Não podia se dar ao luxo de ceder a esses pensamentos perigosos, por mais que quisesse.

      Ela não era para ele, e ele certamente tinha pouca paciência para o mundo em que ela vivia.

      Talvez devesse sair esta noite. Perder-se nas salas esfumaçadas de um dos muitos antros de jogo de Mayfair. Ali, em meio ao tilintar dos copos e às risadas ruidosas dos sujeitos menos respeitáveis de Londres, poderia se distrair do fascínio de Lady Charlotte. Ganhar dinheiro dos homens mais ricos da sociedade sempre lhe alegrava o humor, e esta noite, ele estava desesperadamente precisando de distração.

      Sem mais hesitação, saiu apressadamente de seu escritório, vestindo o casaco que estava pendurado ao lado da porta. A noite londrina o recebeu com o som de cascos e rodas tilintando sobre as pedras do calçamento. Fiacres transitavam pelas ruas escuras, suas lanternas piscando como vaga-lumes no ar enevoado. Alexander chamou um e subiu, orientando o cocheiro em direção à Lady Dames, o antro de jogo onde frequentemente podia ser encontrado nas altas horas.

      Ao chegar, entrou no estabelecimento mal iluminado, o cheiro familiar de fumaça de charuto e conhaque impregnado nas paredes de veludo. Homens de várias fortunas se reclinavam em cadeiras de espaldar alto, alguns já envolvidos em jogos de azar, enquanto outros observavam seus oponentes, calculando o melhor momento para entrar na briga. Alexander percorreu a sala, observando os jogadores, avaliando sua riqueza e determinando quem poderia ser a presa mais fácil. Participou de alguns jogos — dados, Piquet, Faro — ganhando o suficiente para encher os bolsos com notas promissórias e IOUs, mas ainda assim sua inquietação não diminuía.

      A casa estava silenciosa quando ele retornou à propriedade do Duque D'Estel pouco depois das quatro da manhã. A criadagem, embora exausta, permanecia diligentemente acordada, esperando que a família retornasse de suas festividades. Alexander subiu as escadas, forçando seus olhos a não se voltarem para os aposentos de Lady Charlotte. Ela ainda estaria fora nos bailes, sem dúvida virando cabeças e encantando lordes enquanto ele remoía sobre o que nunca poderia ter.

      Mas sua respiração ficou presa na garganta quando ele abriu a porta de seu quarto.

      Lady Charlotte estava lá, vestindo apenas sua chemise e robe de dormir, vasculhando as cartas em sua escrivaninha. A visão dela, banhada pelo suave brilho de uma única vela, foi suficiente para fazer seu pulso acelerar.

      — O que você está fazendo? — ele perguntou, fechando a porta atrás de si para garantir privacidade. A ideia de que uma mulher acima dele em posição social ousasse invadir sua privacidade era tão típica de sua classe. Será que ela não entendia que ser pega no mesmo quarto, vestida de forma tão inadequada e a essa hora tardia, não era nada ideal?

      Antes que ele pudesse repreendê-la mais, notou o cabelo de Lady Charlotte, solto pelas costas, um tom claro e cativante de cachos que o lembrava dos dias quentes de verão no campo.

      Ele nunca a tinha visto com o cabelo solto antes, e a visão o deixou sem palavras.

      — Eu, ah... — Ela fez uma pausa, os olhos arregalados e sem mais desculpas por vir.

      Nem deveria esperar que houvesse quando ela estava remexendo no espaço pessoal de outra pessoa, desrespeitando-o.

      — Devo chamar seu pai e perguntar-lhe por que sua filha achou por bem entrar em meu quarto e começar a olhar minhas coisas pessoais? Não acho que você gostaria de se sentir tão exposta se eu examinasse seus aposentos.

      — Sinto muito, Sr. Richards. Ouvi um barulho aqui em cima, e tinha certeza de que você havia saído, o que não explicava o som, então subi para verificar. Mas encontrei o quarto vazio e, vergonhosamente, você me pegou bisbilhotando o que você estava lendo.

      Alexander a estudou por um momento. Eles nunca haviam ficado tão sozinhos antes. Sempre havia alguém por perto quando trocavam palavras no passado, o que era bom porque havia algo em Lady Charlotte que ele achava completamente cativante e ele era lamentavelmente incapaz de negar seus pensamentos rebeldes.

      — Como você sabia que eu não estava? — ele perguntou.

      Ela se afastou da escrivaninha e passou por ele, aproximando-se cada vez mais da porta do quarto. Ela estava com medo dele? Achava que ele a forçaria?

      Jamais seria tão hediondo. Mas não podia negar que, por mais que desejasse a jovem, Lady Charlotte havia tomado liberdades esta noite, e ela não tinha o direito de fazê-lo.

      — Bem, quanto a isso. — Ela fez uma pausa. — Eu perguntei quando voltei para casa.

      Ele estreitou os olhos. — O duque e a duquesa voltaram com você? — ele perguntou.

      — Não, eles ficaram no baile dos Gully. Eu estava com uma leve dor de cabeça, e minha mão estava doendo. — Ela ergueu as mãos sem luvas, e de onde ele estava perto da cama, ainda podia ver os hematomas.

      — Seu dedo ainda está lhe incomodando?

      — Sim, infelizmente, dói, e as luvas desta noite não ajudaram. — Ela deu de ombros. — É preciso conseguir um marido, e nenhum dedo quebrado vai me impedir.

      Uma pena, ele queria dizer, mas se conteve. Não era seu lugar. Ela estava muito acima dele para dar tal opinião, embora não pudesse deixar de sentir pena dela. Ela se casaria bem, com um cavalheiro que não a amava, e sua vida seria um interminável livro de tédio. Mas pelo menos eles teriam desempenhado seu papel e cumprido seu dever para com a família.

      Seu lábio se contorceu ao pensar nisso. — Bem, é melhor que você volte para o seu quarto, e posso sugerir que não volte aqui novamente. — Suas palavras eram secas e não admitiam argumentação.

      Mas parecia que ela concordava quando girou nos calcanhares, abriu a porta, espiou o corredor e fugiu do quarto dele sem dizer mais uma palavra.

      Alexander fechou e trancou a porta antes de se apoiar nela. O aroma de baunilha provocava seus sentidos, e ele respirou profundamente. Ela cheirava tão bem. Bem demais.
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      Na manhã seguinte, Charlotte estava sentada sozinha à mesa do café da manhã. Seus pais, tendo retornado apenas uma hora antes de ela se levantar, não apareceriam pela casa por horas.

      Ela deu uma olhada nos jornais da manhã, bebeu seu chá e mexeu no presunto e nos ovos que a cozinheira havia preparado. Infelizmente, suas bochechas não paravam de queimar. Cada vez que pensava em como havia se esgueirado para o quarto do Sr. Richards na noite anterior - uma ação ousada muito fora de seu caráter - e tinha sido pega, era mortificante.

      Ela pousou o chá e franziu a testa. Tinha certeza de que ouvira passos acima dela e, no entanto, como era possível que o Sr. Richards não estivesse em casa? Pensando bem, onde ele estivera?

      Será que ele frequentava os bailes e jantares dos estratos mais baixos da sociedade? Talvez estivesse cortejando a filha de um advogado ou de um médico.

      O pensamento a fez franzir a testa, e ela controlou suas feições, não querendo envelhecer prematuramente pensando em coisas que só a aborreceriam.

      Ela deveria escapulir com Matilda para a festa dos Dudley esta noite. Seus pais iriam ao baile de Lorde e Lady Eden, e ela já havia planejado inventar uma indisposição que a impediria de comparecer.

      Esta tarde, quando sua mãe finalmente se levantasse da cama, ela fingiria uma dor de cabeça e declararia que ficaria em casa para descansar mais
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